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APÍSÍMDA í ÍAÜÜIDAOÍ Dl «ÍDifflA D» «lO íl JAUIIRO

A 37 DS SETEMBRO DE Í879j

E SUSTENTARA PERANTE

A FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA

A 16 ÍDE janeiro de 1880

PELO

pi- ^^iim^n^gildo jpfl^hia ;|^ummiiã^
INatiiral de Sergipe

Filho iegitimo (Te Antouio José Pereii-a Oumiarães e D. Coleta -
Maria da Silva Guimarães.
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Nossos triuraphos, iiSo os obtemos na praça
publica ou no theatro, diante da multidão que ap-
Üntf no recôndito do uma casa, no apo-sen^ silencioso, ondo geme a creatura.

® aqueiles mesmos a quem salvamos
nos pagam; mas nem nos agradecera ás vezes.

i'ai a natureza, dizem elles. Mas os revezes, es
ses pesam sobre nás.

J. d'Albncar.
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l\OS VENERANDOS IVIANES
DE

li PRÍZil)() E SUPRE CEÕRIM PÂE
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Tudo é possível l pôde a morte austera
talar os campos da esperança amada ;
pôde o corisco derribar de^um jacto

arvore bella;

pôde o proscripto se esquecer da vida ;
pôde o guerreiro se esquecer da gloria;
pôde esquecer-se de um amante firme

frivola amante;

Tudo é possível! mas não pôde a morte
rasgar do livro da memória a pagina,
que ao filho narra a paternal saudade,

pagina horrível I

Do um pae amado no sepulchro sempre
ha de ter prantos lastimoso um filho ;
ail de taes prantos ninguém veja nunca

.  - humido o rosto.

(P. -DE Calazans).
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A' MU U

VERDADEIRO AlIfiO E PROTECTOR

O Dr. Manoel Pereira Guimarães

Pomba de minha paz, porque morreste,
deixando-me tão só na arca sem rumo

sobre infinito mar ?

Pomba, tantas esp'ranças que me déste,
queima-as o desespero e o lume e o fumo,

fazem-me suffocar!

(Tii. Ribeiro).

Na minha orphandadc de pae tostes o braço forte que
generoso amparou-me na gravitação precipite para o
abysmo. Déstes-me alento, déstos-me forças, acenastes-me
o porvir, e, filho infortunado do destino', cri e tive espe
ranças. Mas tudo em uma hora findou. A des^^raça de
novo transpôz-me o limiar, arrebatou-me a estr°ella aue
luzia fagueira no céo asserenado de minha alma apaeou
o santelmo de minhas doces esperanças. '

Gravando vossa memória sagrada em rainha alma invo
cando sempre vosso nome—jó que não me é dado ikais—
proseguirei animado na jornada do futuro E sobre a
çampíi que hoje guarda vossos restos venlio depôr, em
testemunho do immenso amor fraternal, as pobrel flores
de mmha alma, orvalhadas de prantos, estioladas, sem
perfumes, mas regadas de saudades doridas e lutúosas,
colhidas no meu caminho. .A' vossa memória pois dedico
as primicias pobres de meu trabalho.
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O CORONEL

THEOTONIO RIBEIRO E SILVA

Mon titre le plus chèr ã mes yeux, sera d'avoir été aimé
d'an tel homme, et ma plus douce conshlation de m'atta-
chet" à sa niémoire et de Ia vénérer à jamais.

(LiVMARTINE).
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D. Maria do Carmo Guimarães,

D. Anna Joaquina Guimarães.
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